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O GULOSO CASTIGADO 

• FOR D. F ARRIPAS 
Desenhos de A. Castané • 

P
OBRES formiguinhas ! ... 

Bébé, um menino pi:quenino, mnito rosado e 
loirinho, era tão impiedoso para elas . Um per­
seguidor, um destt ü1dor insatisfeito! 

Formiguita que apanhasse a caminho do aça­
careire, à procura de uma pedrila muito pequen1nl deaçú-

1 

car branquinho, do ci­
nho, era certo: fazia bai­
xar a mãozinha, papu· 
dinha, sôbre o descui-

1 

dado bichito e, nu ·11 
instante, o esmagava, 
trucidava, implacável. 

E, alegremente, na su:\ 
linguazita de trapos ai· 
zia. gritan: 

Ota! •• • Ola' •.. Matei 
õta! ... 

A mãezinha ulh11a, 
aconselhava que não 
devia fazer isso. Que as 
deixasse, em paz, procu­
rar arranjar os proven­
ventos para o sustento 
dos seus meninos formi· 
guitos. 

Bébé, pensativo, pre· 
guntava: 

- ? Mãezinha, das 
lambem têm meninos pe· 
queninos ?... ~ 

- Têm si, meu mau- .,...llr 
zão, e por sinal não são 
rabinos, nem traquinas 
como tu! 

- Suas mãezinha•, 
seus paizinhos andam 
sempre, de sol a sol, 
cata aqui, cata ali, à 
procura de grãozinhos 
migalhinllas, gulodices 
que ajunlam no celeiro, 
para encher no inverno o pap1nho dos seus fítllinhos, 

Mas, zás!... · 
Bébé acabava de matar outra formiga! 
- Ota l ... Ota ! .. Matei ôta 1 ... 
- Ah! seu mau 1 •• , l O menino não ouviu o que a 

mãezinha estava dizendo? 
- A cfumiga» ia comer tõdo o •açuque> e Bébé, depois, 

rio tinha mais l ••• 

- l E, agora, quem cuida dos fllhos da formiga qu 
matou? 

Ora pense lá! ... Vamos a vêr ... 
Pense que a sua mãezinha era aquela formiga e ti· 

nha saído à procura de gulodices para o menino. De rep~n­
te, um gigante gigantão, com uma mão, e como o menmo 

faz às formigas, matava 
a soa mãczinha ! 

- Nunca mais a via, 
a mãezinha tão amigui­
nha, nimca mais existi­
ria que lh~ désse tan· 
tos abraços, tantos bei-
1 ínhos ! 

Mas, Bébé, depressa 
esquecia o que sua mãe 
lhe dizia. Não fazia 
caso, não tinha e me n • 
da •.• 

Continuava a perseguir 
os bicllitos inofensivos 1 

Aqui para nós. Bébé 
era muito gulõso, um 
grande lambareiro! 

Calculem os meus me· 
ninos, o que o levava 
a fazer a gulodice: 

la às escondidas, cau­
teloso, manhoso, pé cá, 
pé acolá, à dispensa 
imensa, comer açúcar à 
mão cheia l Que acção 
tão feia! .. . 

E, constantemente, na 
sua vózinha en toadi· 
nha, gritava, anunciava: 

Ola ! ... Ota! ... Ma-
tei õta! .. . 

Pobres formi~uinhas! 

• 
"' 

No reino das formigas, formiguinhas, formigões, situado 
num buraquinho, redondinho, ao canto da dispen$a imensa, 
de há muito que se vinha notando o desaparecimento de al­
guns habitantes importantes. Desapareciam, m1sterio~amen­
te, sem deixar rasto, talvez pasto de al~uma aranha tama· 
nha, assim pensavam •. , 

(Continúa na pdzlna 4) 



, A · p rin·cesa a 
• Por TAUZr NHA • Desenhos de CAST ANÉ 

-~I M tempos que já lá vão, reinava 
~:W...3'.:~~ num país muito distante, um 

rei sempre tão melancólico que 
I J he chama am: - o Rei Triste. 

"I Hu1a só uma pessoa que o 
~ 1 fazia ~orrir: - a princêsa Lili· 

ta. A pnncêsa não era uma be· 
leza: mas era atraente, d1ando 
à esbelteza das fórmas, uns 
olhos castanhos, uma boca lin-
da como um fresco botão de 

rosa e uma expressão Je ., in. 
inteligência. Lilita era um 
figura intraduzivcl, qu. 
prendia pela felicid2de d'\ 
que irradiava tõdo o seu ser 

Tinha 18 anos a princêsa. 
herdeira cio 1rõno. o rai ren 
sava já no noivo, príncipe 
poderoso e valen1e, porém 
Lili ta aspirando da vida tudo 
quanto lhe proporcionau 
prazer nem sequer pensa1a 
que o pai tão preocupado 
andava coDJ a escolha do 
noiYo. Passeava pdos cam· 
pos, montava o lindo cnal o 
parava às porta~ das cabanas 
se mpre risonha, connrsando 
e se havia alguns mais po 
brezitos, dan-lhes nultada 
esmola. 

Como sempre fana, !vi 
Lilita dar o seu passeio, mas 

1 depressa •oltou ao palácio 
chamada pelo rei, dnido à 

egada do príncipe Alberto, 
que vinha de visita ao seu 

! 
país. Momentos depois, Lilita 
chegou e, num relance, o 
pl'Íllcipe notou, que a pdnc!sa era bonita e foi olhando. mi-

l rando, estabelecendo confronto entre as princls1s que vira 
em outros países, 

Os olhos claros de Lilita fitaram os olhos do príucipt. 
Falaram, como de há muito se conhecessem, !Õbre os países 
que o príncipe percorrtra, mudando por vezes a conversa 
para banalidades, numa tagarelice que a ambos agradava. 
Ao príncipe interessa~ a·o sobremaneira aquele começo de 
idílio, deixando-se prender pela claridade daqueles olhos 
dum castanho dourado, pelos encantos da princesa, pela 
voz harmon osamente modelada. Alguns dias derois o prín· 
cipe pe:ifa a mão da pr(ncisa mas o rei respondeu-lhe: 

- cSinto contrar á ·lo, mas noi•o para a minha filha. só 
eu o desejo escolher• . 

O príncipe ficou desapon· 
tado, marcando a partida para 
mais breve não se confor 
mando, no entanlc, com a re· 
solução do rei. Lilita não 
queria que o príncipe par· 
tisse porque o amava, porém 
Alberto seguiu :;iara o seu 
país, levando bem grav. do 
na retina a imagem deliciosa 
ela princêsa e a expressáo 
do seu último olhar, denun• 
ciadora de como aquele afas· 
tamento a tornava infeliz. No 
dia seguinte, já Lili ta não se 
lenntou cedinho para pas­
sear nos campos, já não tinha 
a expressão de felicidade que 
prendia. Os dlas passavam; 
a princl;a entristecia prêsa 
a um estranho mal que os 
médicos desconheciam; amor· 
tecia a clandade dos seus 
olhos dourados, fenecia a 
frescura da sua boca peque· 
nina .•. 

O rei depressa esqueceu a 
preocupa;ão da escolha do 
noivo, prêso à doença da fi. 

lha, desejando dar-lhe vida e alegria. A princêsa não me· 
lhorava, os médicos desesperavam de a salvar, quando 
ªpareceu no palácio um velhinho a oferecer os seus servi• 
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ços. O rei fé-lo entrar nl camar' da princêsa e o velhote, 
dl pois de a vêr ,disse qut o mal da princêsa linha cura, 
pois era mal de amõr. 

E' escusado dizer que o 1ei viu logo que era êle o cul­
paio. /llan:iou emis~ários ao reino do príncipe Alberto 
para qJe viesse e lhe perdoa•se a recusa que fizera ao pe­
dldo de casamento. Quando o príncipe chegou a princêsa 

levantou-se cheia de alegria, beijando-a o rei pela mila. 
gtosa cura. O casamento realizou·se vivendo tõdos muitofe. 
lizcs e o rei acabou os seus dias rodeado de aêtinhos ctne o 
adoravam. 

F I 

BREVEMENTE:- Um sensacional concurso de contos, poesias e desenhos infantis. 
Prevenimos também as nossas pequeninas leitoras de que vamos inidar, em breve, urna 

secção para meninas que <.:ertarnente irá despeltar um grande interesse. 
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Recortar os quadrados e dispõ·los de maneira que se leia 
a 1.ª quadra dum soneto de Camões muito connecido. 
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Mas, nada, não se encontrava, não se descobria a causa 
dos misteriosos desaparecimentos, 

Aumentava, infelizmente, tristemente, o número dos ór­
fãos e o das famílias de luto pesado, desolado. 

O terror, o pavor ia alastrando, dominando .•• 
Até que um dia foram encontrar, arrastando-se, quási 

morta, uma formi~a, em cima de uma i(rande prateleira, da 
dispensa imensa, 3unto à caixa do açúcar .•• 

E. souberam, então, a causa, o motivo de tantos dcsapa­
rec1mentcs. 

Um giian:e gigant;;:o, enorme, horrendo, tremendo, cn· 
trc.1Jha ·se a matar, a esmagar formiga que filasse •• . 

O Rei convocou, urgentemente, à pressa, O Grande Con­
selho Formigai da; i:>rmigas, formiguinhas, formigões, e 
comumcou aos velhos formigões que o compunham, ore­
sult:ido elas pesquisas e buscas, 

J)i ;~ ur .;ando, o Rei a todo, pedi11 e insistiu por não ter 
ainda encontrado solução, que pensassem, que' estudassem 
e encontrassem o meio com que pudessem afugentar o gi­
:t:inte l!igantão e de salrar da morte, que má sorte, muitos 

1

. dos seus semelhantes. 

t 

Di.~ cutiram, biaram, barafu1taram .• • , mas não acharam 
m'JDcira com que acabassem., para albio de todos, com o 
pcr.~~srJ monstro que os ameaçava. 

~ s dias passaram, correram ..• E mais formigas apa· 
rec~1.Am mortas ••. 

Foi, então, que o rei resolveu proclamar que dava um 
prémlo de cem bocadinhos de pão de ló e de vinte pedri­
nhas redondinhas de açúcar, a quem fõsse capaz de índi· 
car ~ modo de combater e afugtntar o gigante gigantão. 

l!: todos pensaram, pensaram ... mas uão indicaram ... 
nem encontraram .•. 

Até que num dia, lutuo~o e triste, uwa formiguinha cs­
pertinha e ladina, que já se cançara de scismar, tanto pu· 
xou ..... tanto puxou pela cabeça, que encontrou o meio 
que julgou capaz e eficaz, para castigar o causador de tan~ 
tas desgraças e de vingar a morte de muitas das suas ami· 
gas formiga$. 

A correr, desabaladamente, o foi dizer ao Rei Formigão, 
que logo lhe pediu para o expõr perante os velhos formi­
gões. 

E, ante o auditório, disse: - que lhe entregassem um 
bando. de formigões que, sõb o seu comando, avançariam, 
C?rrer1a~ ao encontro do inimigo e lhe infligiriam o mere­
c1do castigo, 

E o rei ordtnou, mandou que se procurasse, se investi­
gasse .•• 

Jurava e prometia que conseguiria o sossego para o se· 
país formigueiro, e que o livraria do pesadélo ••• 

E falou •• . falou tão bem que os velhos formigões, logo 
ali, sem hesitações, lhe entregaram o que pedia: um exér· 
cito de formigões. 

Num bdo dia, cheio de sol e de alegria, encetaram a 
viagem, cheios de coragem, ao encontro do monstro, formi· 
guinha espertinha e ladina à frente, contente, a comandar, 
a incitar,., 

- Vamos, para a frente!,,, Cem nlor , •• sem temor ! .. , 

• 
• • 

Bébé, apanhando mãezinha distraída, ...ai sorratei· 
ro, com pas,os leves, encostado e chegado à parede, direi· 
lloho, enfiadinho à dispensa imensa. Abriu a porta deva­
gu. sem ruído e ..• entrou. 

Trepa a um banco e destapa a caixa do açúcar, - que 
gulõso! - e à pressa, com mêdo que o visselll, mete a co· 
lher, que ai tinham deixado por esquecimento, cheínha • •• 
cheínha a abarrotar da preciosa areiazínha tão dõce, na 
bõca! 

.Mas, oh! .• , Bébé sente, de repente, a bõ:a ardente, 
como se tivesse comido pimenta, e, pela carita rosada fóra, 
muitos bichinhos a correr • .• a correrem ... a morderem,,, 

Eram os formigões que às órdens da formiguinha esper· 
inha e ladina se tinham alojado na caixa, por cima do 

açúcar e dentro da colher. 
Bébé, ao meter a colher na bõca, não as viu .•• tal era 

:l pressa, •• 
E, elas metiam·se na bôca e corriam-lhe pela ca.ra ro­

sada aos milhares! 
Vingavam, assim, as mortes praticadas por Ele, o perse• 

guidor implacável •• , 

E, mordia'.:1 e cc.niam, cara abaixo, cara acima, e Bébé 
atrapalhado, tngasgadl', picado e mordido, com a boquita a 
arder, tenti\ ?, com as mão:zinhas papudinhas, desembara· 
c;ar se, ~acud1r·se das formigas, 

Mas qual! 
Parecia que, de cada vez qu_e se sacudia, ~is entravam 

bõca dentro e mais corriam, cara abaixo ... cara acima ..• 
E a linguasita vermellunha sempre a arder.,. a arder ... 

-
/ 



Então Bébé, assustado, envergoobado, muito embaçado, 
começou 11 chorar ... a chorar.,. quást a cair do banco 
onde estava empoleirado. 

Acudiu a mãezinha; veio 
a criada ... 

-O que é? ..• 
- O que foi? •.• 
Ficaram espantadas, de 

bõca aberta ... 
Bébé, -não tinham dado 

ainda por isso •.• - nunca 
fizera partidas destas ..• 

Ah! agora, já sabiam por· 
que faltava o açúcar! •.• 

E Bébé a cb.orar, só di· 
zia : Ai ! as cformigas> . • • 
Ai! as e formigas•, •• 

A mãezinha, a reprimir o 
riso, ia ralhando: 

- Sett gulJso ! • . . Não 
tem nrgonba?,.. Um me· 
nino tão b o n i to que vem 
assim, pela calada, comer 
açúcar às escondidas ! ••• 

E a criada: .~ 
- Que lambão!. .. que 

cgulosão> ! •.. 
E Bébé, já límpo das for· 

migas, todo corado, na sua 
linf uasita de trapos, prome· 
teu ã mãezloha que nunca 
mais tornava. . • que nunca 
mais tornava. Realmente, 
tomou juizo e nunca mais 
foi gulôso, nunca mais foi 
ao açúcar .•• 

Relogio 

A vingança das fo1migas1 srrviu lhe de castigo e emen 
deu-se· 

Forwiguinha es pertinha 
e ladina, é t',ue se regalou 
e ~aoqueteou com o prémio 
que lhe de.• o seu Rei, pelo 
exilo m:ignífico do seu pla· 
no. 

Bem merecido ! Não 
foi? ••. 

Com bocadinhos de pão 
de ló, la ró .• , e vinte pedri· 
nhas ieaondinhas de açucar 
branquinho e docinho .•. 

Que iico petisco 1. •• Que 
bom • 

Não acham, meus amô· 
res? ... 

Agora meninos gulosos 
que me lêem: 

Lembrem-se sempre 
desta história que vos con· 
tei. Não vá, nalgum dia, uma 
form1guiuha espertinha e 
ladina lembrar-se de vos fa. 
zer ..• o que fez a do conto 
ao menino do mesmo • •• 
O que, talvez ••. já o tenha 
acontecido a alguns de vós, 
Bébés ... 

Tudo se descobre, tudo 
vem a sa btr·se ! 

O castigo, mais tarde ou 
mais cfdo, sempre cheta. 

li FIM• 

parado 
FOR CARFLOFER 

Á Ceiça e 1\\aria Augusta, 
bonequinhas adoráveis, 
esta expressão bem se ajnsta 
de amigas inseparáveis. 

Tardes que juntas não passem. 
nos costumados folguedos, 
é como se lhes faltassem 
os predilectos brinquedos. 

No entanto, a Maria Augusta. 
quando está da Ceiça em casa, 
chegada a noite, se assusta, 
porque, em vir, a mãe se atrasa. 

F 1 

Ora, numa noite dessas, 
notando a sua aflição, 
diz-lhe a Ceiça: - «Lá começas •• ,: 
Nem, sequer, oito horas são». 

- «Dêste relógio os ponteiros 
bem vejo que marcam nove ••• » 
- «Não anda há dias inteiros : 
a nada o triste se move•. 

- «Ai ! .. . Ai, jesus». - «Porquê choras? 
a que Vêcm tantos ais ? I» · 
- «Parado ... e já tem nóve horas •• ; 
Se andasse ... inda tinha mais l...» 

• 
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Por JAMES BROOK 
Desenho de CAST ANÉ 

li 

PASSAVA, ali, ao pé do meu quintal, 
um ribeirinho de águas s11ssurantes 
e tinha um ar traquinas, petulante, 

. . . o ribeirinho ao pé do meu quintal ! 

Quando inverno, era um gosto vê-lo, então, 
a correr sôbre as pedras, a roncar, 

coo ar tão fanfarrão 
que chegava a assustar ! 

Mas êle era um ribeit o delicado, 
muito bem educado, 

como tõdo o ribeiro o deve ser, 
, • , e se agora fazia tal berreiro 

e uma tal chinfrineira 
a roncar, 
a 'orrer ..... 

. . . era p'ra ganhar lanço, p'ra empurrar 
as rodas do moinho 
do T'i Manel moleiro!. . 

E que rodas, senhores! eram de piuho .. • 
e que pesadas, tôscas e ronceiras ! 

Mas cantava cantigas tão bonitas 
- feitas por êle em noites de luar 

quando a musa inspirava! -
que até as avesitas, 

para aprendê las, vmbam-no escutar 
empo1eirae1as num grande salgueiro 
que muito se orgulhélva 
servir-lhes de poleiro. 

Vivia alegre e sempre jovial 
o ribeirito de águas sussurrantes 

uma ida de santo folgasão ! , . 
porque. afina~ 

se tinha um ar trav sso, petulante, 
era poeta e tinha coração ! 

No tempo do calor 
.• , assim que os milheirais empalidecem 

e as aves desfalecem 
ébrias de luz e tontas de torpôr, 
êle era apenas um fiínbo de água 
a esco1rer de enhe pedras, a fugir... . 
- mas não pensem que punha-se a carpir 

ou a chorar de mágua 1 ! . • -
.. . Sempre contente com a sua sina 

cantava alegremente, 
contínuamente, 

numa vozita débil, cristalina ! ... 

Cheio de alegres sonhos eu parti 
da minha aldeia; 
mas, depois, vagabundo 
pelo mundo, 

andei. •• ergui castelos sôbre a areia ..• 
••• , • e nunca mais o vi ! 11 

FIM 1 
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HORA DE RECREIO 

------'). ,1 .~ , J .~, s-,,,::,,g, 
1 1 

: 1 1 1 • • 1 

T 
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R 
o 

- --- ..._ ____ , 
1 1 1 -------~ --- ...... ---~ .. .. · 1 

- - - - - - - <:. ------~---

Juttlf à silaba cPl» duas letras de modo QUll 
rerme Jalavras com a seguinte slantflcação 

t an.·2 preposl(ào. 8 vet'bO (tempo dum). 4chere da lgreJa 
ató1tca. 6 resldencla real. G tecido. 7 parte dum bon6. 

HO'RIZO~TAIS- t 111tertura . 2 esplEndldo. 3 Subslanll\'O. i 
planta. li nenhum. 6 p1>queno rio. 7 deserto. 

\ i:1n1<;.u,.;- 1 nome proprlo. 2 amarrar. 3 p11f~ da América. 
~nome de mulher. 5 planta. 6 La,·agem. 7 nome duma colónl1~ 

1 

11onc,,:;o;-;TAlS - 1 VRSO para conter um liquido com que 
se escrevo. 2 forma do verbo; vogal: consoante. 8 consoante: 
forma de VePbo. 4 três vogais, 6 abertura: consoante. 6 con. 
soante: estrada. 

VFRTlf' \ 1.;; -1 forma de \'erbo. 2 verbo. 3 parte ln Cerna de 
certas conchas. 4 consoante: vogal: verbo. ó vottnl: duas con­
soautes. 6 duas \'Ogals; lndl•pens1ncl a ,.Ida. 7 clla1!a; ,·osal. 
H rorma de verbo; antónimo de bôa. 

·---~--~~~~~~~--------~~~----------
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1Pregunta embaraçosa 
W MClilallM!lCliE<'iiiiitkWWW"'1:1EiD!illl!iJIW 'r.',illaddllJll!l11taiiWWl\Wil - lllililllllQllllCilHilliilliillillBllBilV 

Mim~ que é mais buliçosa 
que as quarto irmãzinhas juntas, 
àcerca de qualquer cousa 
faz sempre imensas preguntas. 

O ~ue está nesta garrafa 
e p ra que presta isto aqui? 1 
Volve a mãe já farta: - •Safa !. , • 
Tanta pregunta, 1\limi !• 

- «Mas para que é isto bom 
é que não disseste ainda; 
para que serve o baton? /> 
- .:Para a mamã ficar linda! 

Mal vt a mãe, de manhã, 
dar· lhe os bons dias do estilo 
pregunta logo: - «Mamã, 
para que serve isto e aquilo ?!> 

- clsto é água oxigenada. 
para o cabelo aloirar 
e isto é baton: que massada. 
Mim~ tanto preguntar !• 

E ntão, ao v~· la pic.tar-se, 
insiste com sua Mãe : 
- ·Se linda isto faz ficar-se, 
porque n:lo ficas também ? l> 


